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Introdução 
A saboneteira (Sapindus saponaria L.) é uma espécie 
arbórea pertencente à família Sapindaceae com altura 
entre 5 a 9 metros, utilizada em reflorestamento de áreas 
degradadas e de preservação permanente, é também 
utilizada na construção civil por apresentar tronco 
cilíndrico. Apresenta grande potencial para ser utilizada no 
paisagismo, por apresentar copa densa. Pode ser 
encontrada na região Amazônica até Goiás e Mato Grosso, 
em floresta pluvial e semidecidual. A emergência da 
plântula ocorre normalmente com cerca de 20 a 40 dias 
após a semeadura e, geralmente a porcentagem de 
germinação é moderada a baixa (LORENZI, 2000). Diante 
do exposto, objetivou-se avaliar a superação de dormência 
em sementes de saboneteira (Sapindus saponaria L.). 
 

Resultados e Discussão 
O presente trabalho foi conduzido no DTCS/CAMPUS III - 
UNEB, município de Juazeiro, BA. O delineamento 
experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), 
7 tratamentos e 4 repetições com vinte e quatro sementes 
por repetição. As variáveis analisadas foram: porcentagem 
de emergência (E%), tempo médio de emergência (TME) 
(plântulas/dia) (LABOURIAU, 1983), velocidade de 
emergência (VE) (plântulas/dia), índice de velocidade de 
emergência (IVE) (MAGUIRE, 1962) (Tabela 1). 
 
Tabela 1. Porcentagem de emergência (E%), tempo médio 
de emergência (TME), velocidade de emergência (VE) e 
índice de velocidade de emergência (IVE), avaliados na 
superação de dormência em sementes de saboneteira 
(Sapindus saponaria L.). 

Tratamentos E% TME  VE IVE 

T1 - Testemunha 11,45 b 23,58 ab 0,0450 ab 0,123 b 

T2 - Embebida 12 

horas em H₂O 

15,62 b 23,97 ab 0,0428 b 0,182 b 

T3 - Embebida 24 

horas em H₂O 

15,58 b 30,35 a 0,0339 b 0,144 b 

T4 - Embebida 36 

horas em H₂O 

13,22 b  26,25 ab 0,0388 b 0,149 b 

T5 – Embebida 48 

horas em H₂O 

23,95 b 19,53 b 0,0520 ab 0,338 b 

T6 – Embebida 60 

horas em H₂O 

12,49 b 26,36 ab 0,0407 b 0,148 b 

T7 – Escarificação 
manual 

86,45 a 14,58 b 0,0686 a 1,457 a 

Média geral 25,39 23,51 0,0459 0,363 

Coeficiente de 
variação (%) 

29,29 23,96 19,27 29,69 

Desvio padrão 7,44 5,63 0,0088 0,107 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem 
entre si pelo Teste de Tukey 5% de probabilidade; (a)Média 
original obtida por tratamento resposta estudada.  
 

De acordo com os resultados observados os métodos de 
superação de dormência nas sementes de Sapindus 

saponaria L. promoveram influência significativa (P<0,05) 
para todas as variáveis analisadas (Tabela 1). 
Para a porcentagem de plântulas emergidas (E%), obtidos 
através de contagem diárias, a escarificação manual com 
lixa n° 100 foi o método que proporcionou maior 
emergência, enquanto o menor valor de plântulas 
emergidas ocorreu na testemunha (sementes que não 
sofreram nenhum tratamento), correspondendo 
respectivamente, a 86,45 e 11,45%. Em ensaio de 
Andrade et, al., (2011), verificou-se que os tratamentos 
com escarificação manual nas sementes de Sapindus 
saponaria L. apresentou valores inferiores ao observado 
neste estudo, correspondendo respectivamente, a 54 e 
55%. Quanto ao tempo médio de emergência (TME), 
considerando que o período de avaliação da emergência 
foi de 40 dias, a escarificação manual apresentou o menor 
valor correspondendo a 14.58 plântulas/dia, tempo este 
satisfatório uma vez que reduz a quantidade de dias das 
mudas no viveiro. 
Para a velocidade de emergência (VE) e o índice de 
velocidade de emergência (IVE), a escarificação manual 
(T7) foi o tratamento que apresentou maiores valores para 
estas variáveis. Evidenciando que, as sementes de 
Sapindus saponaria L. apresenta dormência do tipo 
tegumentar. Essas sementes, denominadas duras, 
alcançam grande longevidade, e qualquer procedimento 
que permita romper o tegumento (escarificação) fazendo-
as absorver água, promove sua germinação e emergência 
de plântulas geralmente vigorosas (GRUS, 1990). 
 

Conclusão 
Nas condições da presente pesquisa, a escarificação 
manual apresenta-se como a melhor alternativa para a 
superação de dormência em sementes de Sapindus 
saponaria L..  
____________________ 
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